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AVALIAÇÃO EXTERNA: 2.ª VISITA DO PAINEL DE AVALIAÇÃO DA EUA

Como previsto, decorreu, nos dias 8 a 10 de Novembro, a 2.ª visita à UAL do Painel de Avaliação Externa da European University Association (EUA), constituído pelos/as Profs. Tove Bull (Presidente), Lee Harvey (Coordenador), Esther Giménéz-Salinas, Marian Dzimko e o Estudante Thomas Ziehemer. 
Na sequência de toda a informação que lhes havia sido disponibilizada ‒ através do Relatório de Auto-Avaliação, da observação directa, durante a 1.ª visita, e da documentação enviada posteriormente ‒, o Painel, em dois dias e meio de intenso trabalho, procurou completar a informação obtida, por meio do contacto directo com representantes dos principais corpos da Universidade, de modo especial quem não se tivesse avistado anteriormente. Assim, os avaliadores tiveram o ensejo de se reunir com Directores de Departamentos, representantes dos docentes e dos alunos, de graduação e pós-graduação, do Conselho Científico e do Conselho Pedagógico, do Instituto de Investigação Pluridisciplinar (IIPUAL), do Gabinete de Auto-Avaliação para a Qualidade, do Gabinete de Recursos Humanos, Contabilidade e Manutenção e da Direcção da Cooperativa de Ensino Universitário (CEU). 
Após os referidos contactos e a realização de várias reuniões de trabalho, o Painel, na manhã do dia 10, procedeu à apresentação oral do Relatório, perante os principais representantes de comunidade académica, mormente aqueles que estiveram mais directamente envolvidos em todo o processo de  Auto-Avaliação e Avaliação. Tratou-se de uma apresentação preliminar e sucinta, já que, posteriormente, será remetido à UAL o relatório escrito. Por esse facto, não é ainda a altura apropriada para se efectuar uma análise completa dos resultados do processo avaliativo, os quais constarão do Relatório final, que na altura própria será divulgado. 
De qualquer modo, e em termos muito gerais, a exposição oral do Relatório, apresentado pela Presidente, incidiu fundamentalmente nos seguintes pontos: focos essenciais da avaliação; metodologia utilizada, características principais da instituição, como um todo, aspectos mais específicos (relacionados com estratégia e planificação, financiamento, organização, grau de satisfação dos estudantes, investigação e qualidade) e, finalmente, recomendações. 
Relativamente à missão da UAL ‒ o que é que a Instituição está a tentar fazer ‒,  foram enunciados os seguintes tópicos: oferecer qualificação (internacional) de nível elevado, formação de líderes e profissional e formação ao longo da vida; ministrar formação completa, cultural, artística, tecnológica e humanística.  Foi também notado o facto de se tratar de uma Instituição de ensino de carácter cooperativo, de pequena escala, muito bem localizada, com boa relação com os alunos e dispondo de flexibilidade. Quanto à estratégia e planificação, foi notado que, para além de um pensamento estratégico, é absolutamente necessário que exista igualmente e seja divulgado um Plano Estratégico formal, de longo prazo. 
Do ponto de vista da organização, considerada não convencional, foi  sublinhada o forte envolvimento da Direcção na Universidade e a necessidade de aperfeiçoar a coordenação interdepartamental e a participação dos alunos. No que concerne à apreciação da UAL pelos  estudantes, frisou-se o seu nível elevado de satisfação, nomeadamente em relação ao trabalho desenvolvido pelos docentes, aos vários serviços de apoio  e ao clima de diálogo, com os professores e os órgãos de gestão, tendo sido inclusivamente usada a expressão “Família UAL”, para expressar o bom relacionamento dentro da Instituição.  
A investigação está em crescimento em certas áreas e com dificuldades noutras. O financiamento externo é limitado e o IIPUAL, como instituto de coordenação, de centros de investigação, carece de uma estrutura de apoio  no âmbito administrativo. Há também que intensificar as publicações a nível internacional e participar mais intensivamente em redes de pesquisa. 
No âmbito do avaliação e controle da qualidade, é importante o “feedback” dos estudantes, mas há que aperfeiçoar o sistema de inquirição e da metodologia dos questionários, devendo também procurar aumentar-se a percentagem de repostas. 
No capítulo das recomendações, destacaram-se as seguintes: maximizar os pontos fortes da UAL, designadamente o ensino pós-laboral e formação de estudantes além do grupo etário tradicional; explicitar a estratégia, focada em aspectos essenciais; reconsiderar a estratégia internacional, intensificando o intercâmbio de alunos, docentes e membros dos órgãos de gestão; intensificar o diálogo com os estudantes e concretizar medidas decorrentes do respectivo “feedback”; aperfeiçoar o sistema de contacto por correio electrónico com os alunos e melhorar os serviços de suporte; incrementar as relações com o comércio e a indústria; na investigação, dar prioridade a determinadas áreas, susceptíveis de atingir a excelência; considerar a hipótese de participação de membros externos, na Direcção. À apresentação seguiu-se um período de debate, durante o qual os membros do Painel responderam a questões formuladas por alguns dos presentes. 
No final, o Painel agradeceu a forma curial e acolhedora como foi recebida e a boa e eficiente organização da visita. 

								José Amado Mendes




